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Hoje analisaremos a história do homem de Taured, que supostamente foi barrado em um 
aeroporto japonês, alegando pertencer a uma nação que não existia, falando um idioma 
desconhecido e apresentando documentos igualmente irreconhecíveis. O homem teria sido 
detido, mas desaparecido sem maiores explicações. De acordo com a história que hoje circula na 
internet - narrada pelo Marcelo, do canal Não Adivinho especialmente para essa investigação - 
a seguinte sequência de eventos aconteceu: 

1 . Características do homem: um homem, aparentando ter 40 anos e vestindo trajes 
finos, chegou ao aeroporto de Haneda, no Japão, em 1954, carregando uma mala 
de metal. 

2. Comportamento no aeroporto: o homem parecia nervoso e desorientado, 
pedindo ajuda para pessoas em um idioma desconhecido, que parecia possuir um 
sotaque francês. O homem não falava japonês, nem inglês. 

3. Documentos: o passaporte do homem parecia ser legítimo, com diversos 
carimbos indicando vários países visitados no mundo. Porém, alguns caracteres 
eram diferentes, e o país de origem do homem era Taured, um país inexistente. 

4. País de origem e mapa: Um dos agentes mostrou um mapa para o homem, e ele 
apontou para Andorra. Ele não conseguiu entender porque aquele país possuía um 
nome diferente do que conhecia, e nunca tinha ouvido falar de Andorra. 

5. Versão do homem: para provar sua história, ele retirou moedas e fotografias de 
sua bolsa. Ele também mostrou um passaporte com carimbos do Japão, mas 
datados de 1988. 

6. Relações com este mundo: em seus papéis, havia o nome de uma empresa com 
sede em Tóquio. Porém, a empresa foi contatada e ninguém reconheceu o homem. 

7. Desfecho: o homem foi detido em um hotel no último andar, com dois guardas 
vigiando a única porta. Porém, no dia seguinte, o homem havia desaparecido do 
quarto, assim como todos os seus pertences e documentos apreendidos. Havia um 
cheiro de enxofre no ar, e um papel amassado com escritas no idioma de Taured 
fora encontrado na lixeira. 

O primeiro passo para nossa pesquisa é uma busca reversa por data. O resultado mais 
antigo na internet indexada é datado de 1 de fevereiro de 2010, e pode ser encontrado em 
https ://lonewolfonline. net/man-from-taured/ . 
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Figura 1: primeiro resultado a respeito do homem de Taured encontrado na internet. 

THE MAN FROM TAURED 

First Published 1 st February 2010. Last Updated 7th February 2019 by Tim Trott 

One of the rrost perplexing events of the 20th Century did not involve flying saucers, conspiracy 
theories, a criminal act, or even strange creature sightings. It took place on a seemingly normal day 
in a Japanese airport. 


The day in question started like any other day at Haneda Airport. A routine plane from Europe 
dropped off its passengers. As the crowd made its way through customs, a neatly-dressed middle- 
aged Caucasian man stepped up and told ofíicials th Is was just a normal business trip, one of three 
this year to Japan. His primary language was French, yet he spoke Japanese and several other 
languages. In his wallet was a variety of European currencies, as if to verify his frequent flyer 
tendencies. 

A respeito dos elementos da história, ela afirmava que: 

1. Características do homem: um homem caucasiano, de meia idade e vestindo 
trajes finos, chegou ao aeroporto de Haneda, no Japão, em um voo vindo da 
Europa. 

2. Comportamento no aeroporto: o idioma primário do homem era francês, mas 
ele falava vários idiomas, inclusive japonês. Ele estava calmo, e disse aos oficiais 
que essa era apenas uma viagem de negócios, a terceira daquele ano no Japão. 

3. Documentos: ele disse aos oficiais que era de Taured, na fronteira entre a França 
e a Espanha. Ele apresentou seu passaporte, que mostrava viagens passadas ao 
Japão e a outros países. 

4. País de origem e mapa: Um dos agentes mostrou um mapa para o homem, e ele 
apontou para Andorra. Ele não conseguiu entender porque aquele país possuía um 
nome diferente do que conhecia, e nunca tinha ouvido falar de Andorra. 

5. Versão do homem: ele afirmou que teria uma reunião em uma empresa. 

6. Relações com este mundo: o telefone fornecido não pertencia a essa empresa, e 
ninguém o reconhecia. O hotel no qual ele havia reservado um quarto não possuía 
registros do homem, e o banco listado nos seus cheques não existia. 
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7. Desfecho: o homem foi detido em um hotel no último andar, com dois guardas 
vigiando a única porta. Porém, no dia seguinte, o homem havia desaparecido do 
quarto, assim como todos os seus pertences e documentos apreendidos. 

Ou seja, já localizamos alguns elementos que foram inseridos após a história começar a 
circular na internet: primeiro, a valise de metal não existia na versão de 10 anos atrás. Além 
disso, nessa versão, o homem estava calmo e falava diversos idiomas, mas nenhum 
desconhecido. Além disso, não houve cheiro de ovo podre no hotel, ou um papel amaçado 
escrito em idiomas desconhecidos. A viagem ocorrida em 1988 também não estava no 
passaporte, todas elas teriam ocorrido no passado. 

Figura 2: localização de Taured segundo essa versão 
(https://www.google.eom/maps/place/Andorra/@43.2677331,- 

0.3140324.5.51z/data=!4m5!3m4!ls0xl2a5f52e989ef095:0x7c93ed778ea7f92!8m2!3d42.506285!4dl.5 

218011 . 

y 

Suíça 

M' 

Mônaco 


Sendo assim, partimos a pesquisa para os livros. Neles, o resultado indexado mais antigo 
pertence ao livro The Directory of Possibilites 

(https://books.google.com.br/books ?id=ZWX8IBm4cUwC&hl=pt- 


Madrid 

® 


França 


A^^ra 


Barcelona 

O 


Espanha 


Valência 

o 


BR&source=gbs book other versions) , na página 86. 
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Figura 3: ocorrência no livro The Directory of Possibilites. 


The Directory of possihiiities 


THE 

DIRECTORY 

OF 

POSSIBILITILS 


Colim Wilson, John Grant 

Rutledge Press : 1 de ja n. de 1981 - 255 páginas 


0 Resenhas 


De dentro do livro 


taured 


Pesquisar 


2 páginas correspondentes ao termo taured neste livro 


Página 86 


■p p j: ” s ' -■ * i 

possibk tú klãuiíy: it is as if thcy had bydic nationoFTaured. Betwçen iço+and 
appeared from nowherc. igoj, tco K wM men* were Found in dif- 

The legenda, myths and foJklorc ofeveiy fertiit parte of Englajid. One spokf a 

. .1 1....1. . I I . i k 1 1 J 1 ■ 


Com base nisso, decidi contar John Grant, autor do livro, para obter mais informações a 
respeito da origem da história (e, com sorte, uma cópia do trecho de seu livro). Fui prontamente 
atendido. 
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Figura 4: resposta de John Grant. 



Fábrica de Noobs ^fabriwdenoobsí©gmaiLeom> 
para re^ithog - 


18:58 (há 2 horas) ^ 4^ 


Hil 1 'm Matanael a brazilian YouTüber 



scianca and invastigations about urfcan legends and internet myths in general 

l'm tiying to track down lhe origins of ths "rmain fnom Taured" story, and íoutid your book. For now : ifs lhe 
oktest record of that slory, daüng back to i 98 i 

May I ask wtiara you füund ir> is ibera any souroe. Iika newspapers ar anything lika thaf? 

Many thanfcsl 

John Grant âka Paul Barnett 19:43 (há 2 horas) ^ +s 


para eu 


inglês - > português * Traduzir mensagem 


Desativai para: inglês x 


Hi Natanael 

This enigma ms, I gathered. reoently discussed on Faoebook by one of lhe prommenl Fortean groups 
lhere. It lurns out mal Paul Begg, who mote lhe relevam article m The Direcíofy of Posstbiftties, gol the 
story fnom a Jacgues Vallee book that he oow recognizes as unrelíabfe (to pui ii mildly). 

For more detaíled info p proba bly you'd flnd the discussion wilfi a Faoebook search. (I'm not oo FB so caol 
assistyou theie!) 

I hope mis helps you 

Keep up lhe qooú worW 


A menção ao homem de Taured no livro de John Grant é curta, e se restringe a um 
parágrafo. Porém, ele me informou que o responsável por escrever essa seção era Paul Begg, e 
que a informação foi retirada de um livro do ufólogo francês Jacques Vallée 
( https://en.wikipedia.org/wiki/Jacques Vallée ) que ele agora considera duvidoso. 

Figura 5: menção ao homem de Taured. 

— not , it should be stressed, Lisbon. And 
in 1954 a passport check in Japan is allcged 
to have produced a man with papers issued 
by the nation of Taured. Between 1904 and 

I M I 1 C I * 1*^ I 

Ele também me indicou o grupo da Fortean Times no Facebook, no qual localizei a 
referida postagem 

(https://www.facebook.com/groups/7269177244/permalinkyi0155783121257245/) . Nessa 
postagem, Paul Begg, em pessoa, afirmou que a origem era o livro Mysteries of the Earth, de 
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1974, e escrito por Jacques Bergier (e não de Jacques Vallet, como Grant afirmou). Ele também 
menciona que o homem é de Tuared, e não Taured. Seria isso só um erro de digitação? 

Figura 6: declaração de Paul Begg. 



Paul Begg Sony forthe delay. The story ofthe man from Tuared 
was found in a book called 'Mysteries of the Earth 1 by Jacques 
Bergier. published in the UK by Sidgwick & Jackson in 1974, and 
afterwards by -Futura in softcover. It was first published in France in 
1970. Ifs on pages 143-4 ofthe Futura edition. The veradty does 
not seem very solid in niy opinion. Bergier daiming that it was widely 
reported in the newspapers in the 1950s, but a rapid search didn t 
turn anything up. 

(j . 

Curtir ■ Responder la w 


O livro de Bergier pode ser comprado de forma legal em 
https://www.amazon.com/Mvsteries-Earth-Jacques-Bergier/dp/0283979941 , ou baixado de 
forma ilegal em http://93.174.95.29/main/522D3C8D6FD82B 1F2319F3EBC8F299F1 . A 
menção ao homem de Taured - ou melhor, Tuared - ocorre na página 143, e é reproduzida 
abaixo. 


Figura 7: trecho do livro Mysteries ofthe Earth a respeito do homem de Tuared. 

And more recently there is the story of Tuared 
In 1954, Japan experíenced ultra-violent riots, 
Hopíng to prove that these riots were the act of 
foreígn agitators, the government ordered the 
passports of all foreigners residing in Japan to be 
verified, A person was found in a hotel who had 
an apparently irreproachable passport: no erasure 
and no interlineation. The photograph was exact, 
as well as the fingerprints. There was only one 
diffículty, but a large one: the passport had been 
issued by the country of Tuared, which did not 
appear anywhere on the map. 
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They interrogated the individual. According to 
him, Tuared stretched from Mauritania to the 
Republic of the Sudan and included a large part of 
Algeria as well. It was in Tuared that the true 
Arab Legion was organized, destined to free all 
the Arab peoples from oppression. He had come 
to Japan to buy arms. 

Indignant that the existence of his country was 

being doubted, he gave a press conference, after 
which all the journalists rushed to their maps and 
then to their teletypes. They cabled the United 
Nations, the Arab League, UNESCO, everywhére: 
no one had ever heard of Tuared. ít did not exist 
—-not on this planet. 

M m w -B 

li 

Before being shut up in a Japanese psychiatric 
hospital, the emissary from Tuared gave some in- 
terviews, in particular, to the English weekly 
press. He absolutely did not understand why no 
one believed him. His passport, on being exam- 
ined, had seemed to be completely normal. It was 
written in the Arabic language, The only problem 
was that the country that had issued it didn't 
existi 

This person, questioned periodically by the 
press, persisted in saying the same thing, and 
there are obviou sly rational explanations for his 
story, of one sort or another. We should recall 

. 1 . . . 1 .1 t 1 ■ . ¥ 


Resumindo, temos as seguintes informações: 

1. Descoberta do passaporte: o governo ordenou que todos os passaportes de estrangeiros 
no Japão fossem confiscados e analisados. Um deles continha uma fotografia e 
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impressões digitais exatas, mas havia sido emitido por um país desconhecido: Tuared, 
que não aparecia em nenhum lugar do mapa. 

2. Localização no mapa: de acordo com o homem, Tuared ficava em uma região entre a 
Mauritânia e o Sudão, incluindo uma parte da Argélia. Em Tuared, a Legião Árabe (uma 
legião real, como visto em https://en.wikipedia.org/wiki/Arab Legion) havia sido 
fundada. 

3. Versão do homem: ele havia vindo ao Japão para comprar armas. 

4. Repercussão: o homem deu uma coletiva de imprensa, e os jornalistas entraram em 
contato com a ONU, a Liga Árabe e a UNESCO para questioná-los a respeito da 
existência de um país chamado Tuared. 

5. Desfecho: o homem foi levado a um hospital psiquiátrico, e continuou insistindo que 
Tuared era uma nação real. Seus documentos não apresentavam indícios de serem 
forjados. 

Ou seja, tem-se uma história totalmente diferente: o homem não foi parado no 
aeroporto, Taured se chamava Tuared, o país se estendia ao longo do Saara e não na 
Europa, a viagem não era de negócios, mas sim para comprar armas a serem usados em uma 
legião militar, o homem deu uma coletiva de imprensa e o caso se tornou bastante 
conhecido, e ele foi internado em um hospital psiquiátrico, no qual ficou e não desapareceu. 


Figura 8: localização deduzida de Tuared segundo a versão de 1974 

(https://www.google.com/maps/place/Mauritânia/@20.2480245.0.7072018.3.99z/data=!4m5!3m4!ls0x 

e80b8c314b3394f:0x83220bebd6be534e!8m2!3d21.00789!4d-10.940835t . 
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Esse livro nos dá uma pista fundamental: o caso ficou popular na época em que ocorreu, 
e, por isso, certamente deveria ter tido cobertura jornalística. Porém, não é isso que acontece. A 
busca no Newspapers nos revela apenas um único resultado 
(https://www.newspapers.com/search/#query=’'tuared ’'), presente em 

https://www.newspapers.com/clip/33905529/the-province/ e correspondente ao dia 15 de agosto 
de 1960, publicado no jornal canadense The Province. 


Figura 9: matéria do jornal The Province. 


Man witli Itis ona country • • • 

V 


Evrryonr who has run lnto offlriakkun 
to hl* cosi and minderrd at thc ridiculous 
quwtiorw asked of touriiU will havr sym- 
pafhy for a mnn tnnoroualy namcd John 
AUff) Kuchar ZcgniA. 


Mr. Z^rui u nntrd tc travrl round thf 
world. To ImpiTM offlrmU, hc Invrotnd 
a natkm, a mpltal. a pcoplr and a 
lafiguaav. All thne hr ircortlcd on a paaa* 
nort uhtrh hr madc himarlf. Vldlttv of 
burtaucrary al) nvrr lha unlvmc wlll ha 
«taUchtad Jo haar that ha wm» wcmdrrfutly 


id an intalUgmca asant for 
arr H Tha paaaport %raa 
iaauad al Tafnanraaaat, tha 
arrd "aouth of tha Sahara.** 
n pimantiraUv namad oucht 






au* 



His actksn takn prroadanca, ut think, 
mcr tha American cittjrn who flaw hU 
oun plana round tha world wcartng hU 
own unlform, rrcrivtng hotnaga from all 
and aundry. But tha mora wa pondar on 
Mr* Zagrus. tha mora wa u iih thara warr 
raally a capitai callad Tajfianranrt, ln 
tha delactabie muntry of Tuarad louth of 
tha Sahara, wlth a languaga lika tha ona 
Zagru* imantad. All ita rltlimi wnuld ha 
blaaifd wtth John AltoTa starltna attttuda 
towarrt» collactora of uaalaM Information. 

TUDArs best itiom ki rope 





AJ«*)» pndkn Monda)* ,,* " 


De acordo com essa versão, temos: 

1. Características do homem: o nome do homem era John Allen Kuchar Zegrus. 

2. História do homem e documentos: John Allen clamou ser naturalizado na Etiópia, e ser 
um agente da inteligência de Gamai Abdel Nasser (que se tornou presidente do Egito em 
1956, conforme descrito em https://pt.wikipedia.org/wiki/Gamal Abdel Nasser) . 
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3. Localização de Tuared: o passaporte de John Allen havia sido emitido em Tamanrasset, 
capital de Tuared, no Sul do Saara. 

4. Passagens anteriores: o passaporte indicava que o homem havia viajado por todo o 
Oriente Médio sem ser pego. Além disso, ele convidava pessoas a ler uma proclamação 
diante do brasão de Tuared: “Rch ubwail ochtra negussi habessi trwap turapa”, e isso não 
significava nada em nenhum idioma. 

Mais uma vez, temos algumas diferenças: um nome para o homem é fornecido pela 
primeira vez, e a capital de Tuared é fornecida, de nome Tamanrasset, e a localização 
confere com a fornecida em 1974. Porém, a matéria não deixa claro que o homem tinha o 
propósito de comprar armas, apenas que era um agente de inteligência de um militar egípcio. 
Além disso, o homem foi levado ao tribunal, e não internado em um hospital psiquiátrico. 

Antes disso, há uma menção ao mesmo caso em um discurso de 29 de julho de 1960, na 
Câmara dos Comuns (https://api.parliament.uk/historic-hansard/commons/1960/iul/29/frontier- 
formalities-simplification) . 

Figura 10: trecho do discurso na câmara dos comuns. 

My hon. Friend may know the case of John Alan Zegrus, who is at present being prosecuted 
in Tokio. In evidence, he describes himself as an intelligence agent for Colonel Nasser and a 
naturalised Ethiopian. This man, according to the evidence, has travelled all over the world 
with a very impressive looking passport indeed. It is written in a language unknown and it 
has remained un-identified although it has been studied fora long time by philologists. 

The passport is stated to have been issued in Tamanrosset the capital of the independerá 
sovereign State of Tuarid. IMeither the country nor the language can be identified, although a 
great deal of time has been spent in the attempt. When the accused was cross-examined he 
said that it was a State of 2 million population somewhere south of the Sahara. This man has 
been round the world on this passport without hindrance, a Passport which as far as we know 
is written in the invented language of an invented country. I would stress, therefore, that 
passports are not very good security checks. 


Aqui, temos as seguintes informações: 

1. Características do homem: o nome do homem era John Allen Kuchar Zegrus. 

2. História do homem e documentos: John Allen clamou ser naturalizado na Etiópia, e ser 
um agente da inteligência de Gamai Abdel Nasser (que se tornou presidente do Egito em 
1956, conforme descrito em https://pt.wikipedia.org/wiki/Gamal Abdel Nasser) . O 
passaporte estava escrito em um idioma desconhecido, e continua não identificado por 
mais que tenha sido estudado por especialistas. 
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3. Localização de Tuarid: o passaporte de John Allen havia sido emitido em Tamanrosset, 
capital de Tuarid, no Sul do Saara. Tuarid teria 2 milhões de habitantes. 

4. Passagens anteriores: o passaporte indicava que o homem havia viajado ao redor do 
mundo sem ser pego. 

Aqui, temos muitas informações semelhantes, mas encontramos duas diferenças, na 
forma como Tuarid e sua capital, Tamanrosset, são escritas. Tamanrasset, por sua vez, é um 

lugar real na Argélia (https ://en. wikipedia. org/wiki/Tamanrasset ) . 

A partir do nome do homem, repetimos a pesquisa, e encontramos uma transcrição de 
uma transmissão de rádio americana feita em 27 de dezembro de 1961 
(https://books.google.com.br/books?id=lLFVF363DwYC&pg=RA7-PA5&lpg=RA7- 
PA5&dq=John+Alan+Zegrus&source=bl&ots=DevRmI2zkF&sig=ACfU3U2fZtVH8LaIWh2J 

PKcthUiObGwqHQ&hl=en&sa=X&redir esc=v#v=onepage&q=John Alan Zegrus&f=false) 

que cita a agência de notícias sem fins lucrativos Kyodo 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Kyodo News) . 

ZFERU5 SEHTEKCE—The Tokyo Dietrict Court 22 Eecanter 0 estendei 
John Ailea K. Zegrus, a mn vithout natianality, to one year 
líJítriBonasent for haviug illecally entered Jajjsn and pasaíng phcny 
checks* Zegrus, sejf-etyied Arcerican who jtaa FrofaDsediy ected aa 
an 6:_:er.t for the U,S« Federal Bareau of Inveatlgation and tl,e Central 
Itrtéiligence Aeency, entered th is countr./ In 1959 on a "bogu# pessptrt. 

(íakyo K20IO English 22 Eececiber 19ól Ever.ií:g--I) 

De acordo com essa fonte, Zegrus fora sentenciado a um ano de prisão por entrar 
ilegalmente no Japão e apresentar documentos falsos. Ele dizia ser americano, e declarou ter 
atuado como um agente para o FBI e a CIA. O crime teria ocorrido em 1959. 

Assim, temos algumas mudanças em relação a história original: Zegrus agora declarava 
ser americano e ter atuado como agente para o FBI e para a CIA. Além disso, a data 
finalmente é apresentada: 1959, e não 1954. O desfecho também é informado: Zegrus fora 
condenado a um ano de prisão. 

Ainda sobre o mesmo nome, em 

https://babel.hathitrust.org/cgi/pt?id=mdp.39015082401780&view=lup&seq=163 encontramos 
uma transmissão de rádio que cita a mesma fonte (a agência de notícias Kyodo). Ela afirma que 

Zegrus tentou suicídio em uma sala do tribunal em Tóquio, após ser condenado por violar 
as leis de imigração e cometer fraude. Ele repentinamente cortou seus dois braços com um 
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pedaço de vidro que escondeu em sua boca enquanto a corte o sentenciava a prisão durante um 
ano. Segundo os médicos, os cortes iriam levar 10 dias para sarar completamente. 


Figura 11: notícia a respeito da tentativa de suicídio cometida por Zegrus. 


SUICIDE AÍItEMPT "John Allsn. Kuchar SegniS atttcqpteà euiclde 
ln e eouttrocBi of the Tckyo üifltrict Court Aug. 10 aít-er h* found 
^dlty of vioiatlng the Irunigration control orfllnance and of c«mlttlng 
frajd. fl.jadenly cut hoth of bia &™s vith a pleee of glasa he had 
ln hia mouth when the court eentenced hiJi to p.lson or a o 
ycav pertod. Doctors sald the cu ta would requlrt 10 dayã to _ a - 
c c^letely. (Tokyo f ffifODOj Englffitl, Aug. 10 f 19^0> 3v&Dlüg--TJ 


Isso é tudo que descobrimos de Zegrus no Ocidente. O próximo passo para a nossa 
pesquisa envolveria jornais japoneses. Porém, não existem bases de dados de jornais japoneses 
com uma quantidade satisfatória de matérias e que permita um acesso a um preço justo. Sendo 
assim, contei com a boa vontade de usuários e equipes de jornais para me fornecerem evidências 
sobre Zegrus. 

Uma delas foi feita julho de 2019 

(https://www.reddit.eom/r/iapan/comments/edz9kg/hi im an investigative iournalist doing s 

orne/), quando ainda não conhecia as pistas envolvendo as transmissões americanas. Como 
resposta, me foi dito que não haviam notícias a respeito de Tuared/Tuarid, ou pessoas com 
passaportes falsos e países desconhecidos entre 1954 e 1956. 

Figura 12: resposta ao perguntar por informações. 

^ íM paburoíi 9 points ■ 9 months ago 

♦ Sorry to burst your bubble, but the onlyjapanese websites that mention th is story lackany sources 
(one mentions an English language newspaper artide). 

I ha ve access to the databases of a couple of major Japanese newspapersand did a few keywordi 
searthesfor 1954-55. No stories about unknown countries r no stories abouta man with a fake 
passport, and of course nothing for the various possible Japanese spellings of Taured. 

In other words, th is is a fake story. The person who rmade it up probably used Japan as the setting 
because it would have been impossible to verify back then. 

Give Award Share Report Save 


Porém, essa busca envolveu um período no qual, agora, sabemos que o evento não teria 
acontecido. Em função disso, fiz outra postagem no Reddit solicitando novas informações 
(https://www.reddit.eom/r/iapan/eomments/g2s5ar/im doing some research about the man f 

rom taured/) , na qual obtive respostas negativas, apesar de ninguém ter se disponibilizado a 
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pesquisar por esses exatos termos em bases de dados restritas de jornais, apenas na internet. 
Também enviei e-mails aos principais jornais de Tóquio solicitando por informações dos 
arquivos, mas até a publicação desse material, não recebi resposta. 

Porém, por mais que não temos até agora uma publicação japonesa a respeito de Zegrus, 
temos ao menos 4 fontes diferentes que, em períodos diferentes, relatam esse ocorrido - e duas 
delas citam notícias divulgadas pela agência Kyodo no mesmo dia. Isso significa que a história 
de Zegrus, envolvendo seu passaporte falso, provavelmente é real, mas não contém 
elementos fantásticos. 

Porém, vale lembrar que casos de pessoas que usaram passaportes falsos não são 
incomuns. Esses passaportes são chamados de passaportes de camuflagem 

(https://en.wikipedia.org/wiki/Camouflage passport e https://www.offshore- 

manual.com/campp.html) , e são emitidos em nome de um país ou entidade não existente, 
normalmente de regiões que não existem mais, ou que ainda existem, mas que não podem emitir 
passaportes. Passaportes de camuflagem são vendidos com a função de possibilitar a um 
indivíduo escapar de uma situação de emergência ou repressão, mas evidentemente podem ser 
usados em atividades ilegais. 

Além disso, os processos que hoje compõe a segurança dos aeroportos nem sempre foram 
aplicados. Conforme descrito em https://www.wired.com/2013/06/fa planehiiackings/ , 
https://sites.google.com/site/madelineledouxfinalproiect/historv e 

https://www.ibm.com/blogs/svstems/a-brief-historv-of-airline-securitv-hiiackings-and-metal- 

detectors/ , a segurança nos aeroportos só se tornou mais restrita nos anos 70, após dezenas 
de incidentes envolvendo sequestros de aviões. Antes disso, era até mesmo comum que 
passageiros não tivessem suas identidades checadas. 

A padronização de passaportes também só ocorreu a partir dos anos 80, conforme 
descrito em https://travelwifi.com/blog/the-historv-of-passports/ e 

https://www.icao.int/Security/FAL/TRIP/Pages/default.aspx , o que significa que, antes disso, 

viajar com um passaporte forjado e não ser pego fazendo-o era muito mais simples. 

E de onde veio a fotografia do passaporte do homem de Taured? A primeira delas, 
conforme uma busca reversa revela, tem seus resultados mais antigos em sites sobre as etnias do 
mediterrâneo e mostra apenas um homem comum da região. 
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Figura 13: fotografia do homem de Taured. 

taiwandna.com 

ltalianPage.html - First found on Sep 02, 2010 

Filename: ltalianMediterraneanRace.jpg (200 x 272, 17.1 KB) 


3. XiiHllterron, wrstisch: 
Konw*. 




stormfront.org 

forum/t458693-27/ - First found on Oct 08, 2012 
Filename: Medrace.JPG (325 x 383, 94.2 KB) 



en.wikipedia.org 

wiki/Mediterranean_race - First found on Nov 09, 2012 
Filename: 200px-Medrace.JPG (200 x 236, 15.4 KB) 


Conforme outra busca reversa aponta, a imagem do passaporte é uma apenas uma 
fotomontagem com base em outro passaporte, de uma pessoa fictícia usado para ilustrar 
mudanças realizadas pelo governo britânico no passaporte oficial 
(https://www.zdnet.com/article/uk-passport-gets-a-redesign-to-fight-fraudsters/) . 
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Figura 14: imagem original e adulterada do passaporte. 
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A próxima imagem, de um passaporte carimbado, foi somente retirada de uma coleção 
de imagens, em https://www.flickr.com/photos/whinger/3787910912/ . 

Figura 15: fotografia do passaporte na coleção de imagens. 



Por fim, não fomos capazes de encontrar a origem da última imagem. O resultado mais 
antigo de seu uso é de 19 de setembro de 2013 (https://coolinterestingstuff.com/the-strange- 
mvsterv-of-the-man-from-taured) , já associada com a história. Por isso, ela provavelmente foi 
feita a partir da justaposição de um homem de terno com uma imagem de um avião 
especialmente para esse fim, afinal, nenhuma fonte anterior à internet apresenta imagens 
de Zegrus ou do misterioso viajante. 
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coolinterestingstuff.com 

the-strange-mystery-of-the-man-from-t... - First found on Dec 03, 2013 
Filename: 20130920-01165d.jpg <595 x 420, 50,0 KB) 


Existem, ainda, um livro ( https://www.amazon.com.br/dp/B017GGHKGM/ref=dp- 
kindle-redirect? encoding=UTF8&btkr= 1 ) e um curta metragem 

(https://www.imdb.com/title/tt5440294/) a respeito da história. Ambos são obras de ficção e 
releituras do suposto acontecimento, e não devem ser consultados como fontes 
investigativas sobre a história real. 

Assim, podemos apontar as conclusões. 

Em primeiro lugar, a possibilidade ou não da existência de dimensões paralelas não 
importa porque: 

1. Se não há possibilidade, essa é uma conclusão obtida a partir do que conhecemos 
no presente e não significa que o homem de Taured é falso. Pode ser que haja, 
mesmo não sendo possível com o que sabemos atualmente. Muitas coisas foram 
descobertas assim. 

2. Se há, então isso também não significa que o homem de Taured é verdadeiro. A 
maioria das coisas que podem acontecer não acontece, e o homem de Taured pode 
ser uma delas. 

Com base nisso, verificamos que há uma história real e sem elementos paranormais, 
utilizada como base para a história que hoje conhecemos como o homem de Taured: 

1. As fontes estrangeiras mais antigas mencionam o caso de um homem chamado 
John Allen Kuchar Zegrus, que foi barrado em um aeroporto no Japão em 1959, 
ao apresentar um passaporte de camuflagem em nome do país inexistente 
Tuared/Tuarid, cuja capital seria Tamanrosset e se situaria no sul do Saara. O 
homem foi processado e condenado a um ano de prisão no país em 1960. tentando 

2. Zegrus apresentou diversas histórias conflitantes, como a de que era um agente da 
inteligência para o Coronel Nasser, então presidente do Egito, e de que era um 
agente do FBI e da CIA. Além disso, tentou cometer suicídio após a sentença ser 
proferida, usando um pedaço de vidro que escondera dentro da boca. 
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3. Várias fontes, inclusive uma japonesa (descoberta através da citação), mencionam 
o caso e o atualizam pelo período de 2 anos, indicando que não parece se tratar de 
uma história fabricada e publicada uma única vez, mas sim de um evento real com 
desdobramentos. 

4. Esse evento pode ser explicado por fatores menos fantásticos, como um quadro 
psiquiátrico, a possibilidade do homem ser um fugitivo oriundo de alguma região 
em conflito ou um criminoso em fuga, ou a simples possibilidade de o homem ter 
adotado essa estratégia porque podia. 

5. Além disso, as condições de seguranças em aeroportos e os padrões internacionais 
para passaportes da época permitiam que as atitudes de Zegrus pudessem ser feitas 
com sucesso de uma maneira muito mais fácil do que é atualmente. 

Porém, também verificamos que a história atualmente compartilhada na internet é 
em sua falsa, uma vez que: 

1. A história original apenas relatava um homem que, em 1959, usando um 
passaporte de camuflagem, conseguiu viajar por alguns países até ser pego no 
Japão, apresentou duas histórias conflitantes envolvendo sua identidade, foi 
condenado a um ano de prisão e tentou suicídio ao receber a sentença. 

2. Na época em que o fato aconteceu, Zegrus foi tratado apenas como um farsante 
que viajara o mundo com seu passaporte falso. O caso aparenta ter sido coberto 
pela imprensa japonesa, recebeu algumas reproduções na imprensa do Ocidente, 
mas não foi amplamente divulgado ou explorado. Associações do caso com 
universos paralelos não ocorreram na época. 

3. Posteriormente, o autor Jacques Bergier, em 1974, parece ter sido o responsável 
por modificar a história em vários aspectos, alterar o ano da ocorrência para 1954, 
adicionar detalhes, omitir outros, alterar o desfecho e publicá-la como um caso 
inexplicável e, portanto, sobrenatural. 

4. A história foi depois reproduzida em diversos livros publicados a partir da década 
de 70, com detalhes mais ou menos semelhantes. 

5. Em 2010, a história foi publicada na internet já com algumas diferenças da versão 
original, como a adição da passagem em que o homem desaparece do quarto de 
hotel. 
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6. Em 2020, mais detalhes foram adicionados a história, como a passagem na qual o 
homem falaria um idioma desconhecido ou apresentaria um passaporte com 
carimbos datados de 1988. 

Além disso, as evidências fornecidas na internet dessa história são falsas, porque: 

1. A imagem do homem é, na verdade, apenas um retrato genérico usado em diversas 
páginas para ilustrar um dos fenótipos do Mediterrâneo. 

2. Uma imagem do passaporte do homem é uma manipulação digital de um 
passaporte fictício emitido pelo governo do Reino Unido para exemplificar 
mudanças realizadas em seu modelo. 

3. A outra imagem do passaporte do homem é uma fotografia ilustrativa publicada 
no Flickr. 

4. Uma foto não pôde ter sua origem determinada, mas ela provavelmente foi feita 
com o propósito de ilustrar uma matéria sobre o assunto. 

5. O curta metragem e o livro são releituras artísticas da história, e não correspondem 
à realidade. 



